
Notícia-se que somente na Inglaterra os turistas americanos dis­

penderam ao correr do ano passado 72 milhões de dólares. J dênticas

cifras - ou maiores - pódem se�' apontadas em relação a iodos os

países que levam a sério essa indústria, por certo uma das mais,

rendosas dOR tempos modernos.

Ent.re nós, infelizmente, o turismo contínua a ser um negócío de

portinhas, com ali "chauff'eurs" do cais do porto de permeio, servindo,
de espantalho a todos quantos se aventuram em saltar neste nosso

Rio,
Os poderes públícos várias vezes ensaiaram cuidar dêsse proule­

ma e ao que sabemos até uma lei no sentido de estimular' o turismo:
A data de ontem assinala o ani- para o Brasil andou ou anda rolando pe'.o 'Parlamento. Tudo, entre­

vcrsárío elo nosso estímado conter- tanto, nunca passou de conversa fiada á sombra da qual o assunto

rânco sr. Charles Edgard :\Ioritz, ,�Jl'ossegue à mairoca, Jazendo o pé dê meia de uns três ou quatro
Rio, 21 (V,A,) - A Agencia Na- fim de dentre eles ser escolhido um pessoa de real projeção nos círcu- "gringos", e, às vezes, o cartazinho do Touring Club.

cional acaba ,de distribuir a seguiu- cadidato comum á presidencia ela los comerciais c industriais do Es- Convenhamos que é lastimável que assim seja, pois o tur-ismo
te nota: - "O vice-presidente do Republica no próximo perio.lo lado, nos daria por certo muito mais dinheiro do que tudo quanto por aí

Conselho Nacional do PSD, depu- presidencial. Consoante o Acordo O f'ato, que deu motivo a justas! vegeta atrás elas' tarifas protecionistas sob o rótulo d eindústria dis­

tado Benedito Valadares, propôs, Interpartidario, serão ouvidos tam- manifestações ele aprêço ao aníver- '�o e daquilo.
boje, ao PSD, os nomes dos 81'S, bem os demais partidos registrados, saríante, não �odel'ia deixar ?e I Veja.�os o que n,e�te sentido aconteceu e contínúa aco.ntecendrJ

• Israel Pinheiro, Bías Fortes, Car- O Conselho Nacional tomou conhe- merecer o registo com que hoje, de magmríco em matérra de fonte de renda nos grandes parses. Na

los Luz e Ovídio de Abreu do PSD, cimento da proposta POl; unanimi- apesar do atraso, queremos levar .i rança, por exemplo. Foi e é no turismo que ela sempre encontrou

secção de Minas para s'erem leva- dade e ainda por unanimidade con- ao sr. Charles Edgard Morrtz as a melhor página dos seus orçamentos. A Itália de Mussoími permitiu...

dos à consideração respectívamen- vocou uma reunião para sábado, expressões d'a nossa admiração e se todos os devaneios graças aos rias de ouro que anualmente o es­

te da UDN e PR, por intermédio de com o fim especial de deliberar so- dus sentimentos com que 1:0S as- tranjeíro para êla canajízava. Igualmente a Alemanha, a Sulssa" a

.suas secções estaduais de �inas, a bre a mesma proposta. sociamos á�, homenagcns que Ilhe Holanda, o Japão.
,

foram prestadas.
.

. I Ora, neste momento, a Ásia e a Europa continúam ainda POUC()

OS enfermos lera-o as I' d Ig -
o sr, Charles Edga�l, Mor-ítz é: accessíveis ao turismo, quer pelos píncaros a que-chegou o preço

n, u eDCla� digno presidente da Conf'ederaçao '
da vida, quer pelas dificuldades políticas e estratégicas que volta e

do Ano Santo, 195O j_
do Comércíz do Estado de Santa mei.a se erguem obstando os passos do estrangeiro.

em Catarina e, pelas suas qualidades A América - e especialmente a América do Sul - tornou.se o en.,

CASTEL GANDOLF, 22 _ f ndíd d t t d it
de caráter e de socialidade, tem derêço quase exclusivo do turismo continental. Nós, entretanto, ternos

U I O uran e .::1 8. a nm e, te I J
' , , - , " 'd""

(United) _ O Papa Pl'O xn P" t p' �". st
em oe as as. 1'0C as sociars, posiçao .esperdiçado a bom esperdiçár essa oportun; ade, virando as costas a

reVIamen e, .. nl (.eue ,) l)a- d
"

l'
' ,,'.

disse, esta noite, aos enfermos pal de 10 de setembro, o Snn-
e JUs'co. preS2g'lO, '. ,'.

indústria mais lucrativa da atualidade - abandonando o- assunLo a SI

e desvalido� do mundo _9.ue to- to Padre prometeu que toda
A passagem do. se�l �I�Ivel sa.�l�) mesmo, caceteando o estrangeiro com mil e uma exigência burocráti­

dos el�s, amda que
_

nao po�- pessoa que se encontrassem na, data d� o�llem, oi.ere_��u ens.eJ.o cas, extinguindo a nossa propaganda no exterior, assistindo índíreren­

sam VII' a Roma, serao benefi-] enferma em seu il':w e não
ao" seus Intímos e amigos pala tr.s à derr-ocada da nossa indústria hoteleira, chave-mestra da atração

cia�os pelas
, indulgênci�s quel pudesse participar' da peregrí-

merecidos testemunhos de afeto e tur'istica.

serao concedidas por motivo dOI naçao a Roma, receberia a in-
de consideação pessoal. ! E, no entanto, raros paise., poderão oferecer mais ao' estrangeiro

Ano Sa�to. , . I dulgência do Ano Santo ou Q
,

quanto nós - pela diversidade encantadora das nossas paizagens, pejo

Esta e a, pnmeira vez que Oi perdão de todos os S'8US peca.
nosso sól magnífico, pelo nosso clima privilegiado, pela índole amá;

Sumo Pontífice se dirigiu aosi dos, O decreto papal específí- Dr. üesar M08COSO vcl da nossa gente, Temos em verdade, neste iParticular, tudo nas mães

enfermos e desvalidos do mun.: cava que aquelas pessoas po- para sermos um rótulo definitivo no turismo internacional. Recife, Ba.,

do, O Papa, sentado ante o mí-: deriam obter a índul-z êncía Pelo avião da Panatr chegou hia, .Rio e Ouro Preto, pof exemplo, bastariam para compôr o maior-

crofone branco da sua Biblio-' através da confissão e comu- ontem a esta Capital, o .ílustre cartaz turístico continental.

teca da residência de verão, ra,' nhão, segui.da de um trabálho médico boliviano dr· Cesar 'Estalhos cada vez mais pobres de divisas. O turismo poderia. nos

lau em italiano, O discurso foi religioso ou atos de piedade e Mo.s�coso, chefe do Serviço de dar a manc:helas essas divisas que tanto nos fazem falta,

retransmitido por toda a Itálla \caridade que prescrevam os Malária na Bolivia, S, S, vem Ante perspectivas tão promissoras, po'rém, o Estado prefere C011-

e para o mundo, pela Illdjo di bispos ou sacerdotes de acôrJ em visita aos trabalhos do Ser- tinuar na rotina, esquec1do de que o turismo não é um acidente, mas

l�u em italiano. O discurso fOil do com as limitações que im_ viço Nacional da Malaria

em,ljma
indústria como outra qualquer, ,E, como «(ualquer indústria, da

dIatamente traduzijo em 3 ponham as suas condições de nosso Estado, considerados mo_ necessita de reclame, de um programa ele ação, de uma vontade fi.rme

idiomas e continuará sendo dL' saúde.
-

delares na América" que a guie ao triunfo.",
.li

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA •

';�.roJrtetárlo e D. Gel'enté: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

\ .:"". h

�

Bilhete

Turismo-a
� '?:��

Alexandre KHnde1� "�'''',,

Ano XXXVII I Floriu 'polis
,

,Quarta _feira 23 de Novembro de 1949

'Nota do PSD Charles E. Moritz '

I
No sllplf\mento literário comemorativo cio bicenlená­

rio do nascimen-Lo de Gcetl1e, public::Ldq em agosto último
Desta capital, encont.ramos o artigo ,dê um moço, que visa­

va, entre ou Lras coisas apresentadas mas' não discutidas, '

forjoar, comparação entre o movimenLo Literário alemão
da era gcetheana e "o que atllulmenle se processa no Bra­
sil". As conclusões absurdas a que chegara o autor, por
ignorar as leis gerais do fenômeno literário e, sobretudo,
por não tomar absolutamente em consideração o influxo
doS' faLares hisLóricos na evolrllção das literaturas nacio'­
llais, despertaram-nos o desejo de di2ler alguma coisa a

p:'oPósiLo disso e d_o "modernismo". inten�ional e conven- ,clOnal com que a Juventude de hOJe supoe poder valori­
zar as suas tentativas literárias.

Para servirem de motes' a essa glosa, - vazada, como
foi, em l,inguagem polida, embora de longe a, long'e salpi­
cada de leve ironia' ou inócuo humorismo, para amenizar
a aridez da el,emonstração, - extratamos do aludido arti­
go 00memOl'ativo algumas frases conceHuosas, predomi­
nantes, e entramos a tecer em reelor delas os comentários
julgados oportunos, os quais se prolongaram por váriaS'

edições sucessivas do "ESTADO".
EmbOTa ial publica·çã.o fôsse despida de intenções

polêmicas, n.ão seria de surpreender que suscitas'se- qual­
(Iuel' contestação. Pois, foi o que aconteceu. Veia esta, po­
rém, um tanIo aziumada; mas, como se dava ares de que­
rer argu mental' para rebater os nossos conceitos, dispu­
semo-no.s a repli'Car-lhe logo que .a série dos' nossos rod.a­
pés se concluisse.·De fato, íamos remeter essa réplica pa­
ra a edição do "Estado" de domingo, quando s,oubemos
estar' para ser publicado .- como realmente foi -' pelo
mesmo jornal. o belo esCudo de Nerell Corrêa sôbre as

"Letras da p�'Dvínci.a" de Moisés Velinha. Diante disso,
deixaríamos a nossa insulsa prosa para o domingo seguin-

,
te. ",\'ãq ,bavia pressa. Não se tratava de morte de homem.

.

No :enlanto, naquele mesmo dia (20), er� bolçada, à
.g'ms,a c\e contradita a considerações nossas, uma ingresia
firmada pelo mesmo jovem, a. CLljO artigo referente a

Gcethe fizéramos divel'sas restrições nos aludiclos roda­
pés, Desta vez, j)orê!3J' todo o esfôrço arg'umentativo d,esa­

parecera; o que, em lugar ,dêle, se revelava era uma es­

pantosa ininteligência, acasalada a lastimáyel faita de

educação, - defeiLos realmente bastante sérios c dl� tojo
indesculpáveis em quem pretende freqüentar a página li­
terária de um periódic.o deibons costumes, transformada,
iUss'im, plebeiamente, em secção liv1'e de pasquim pica-mi­
lho,

dos pontos que mais se lhe criticav�m e que o próprio ar-:-

tisLa especificou, a saber:
.

(1) a falta de lileratu1'a: na pl'odução literária;
b) a perpet1'Qção de solecismos;
c) os eI'1'OS de ponitwção [o au.tol'zinho diz: "m'l'lju­

la.ção"] ;
d) o descaso dos princípios 1n01'a'i,s e religiosos.
Ponent�ll'a esclareceu êle alg'üma coisa sôbre tais

eensuras? Absolutamente, não! Sôbre a explicação ou as
.

escusas dêsses destemperos dos' literatos "novissimos", o'

seu silêncio foi compl,9to, sepulcral! Fêz, pelo contrário.
referências a Gcethe, ao Stu1'm llnd Drang, ,à. sent.imenta­
lielade mórbida da juventude alemã, ao atraso do Brasil'
menla1 do século XX e da Alemanha do século XVIII, 'aos

.

"recalques" da nova geração, ,à esperança de que do sei!)
desta brote 'alguém que suplante (sic) a Machado ele Assis..
,etc, etc. Já no fim, porêm, lemj)r,ando-se das 'censuras dos
críticos por causa da falta d,e literatura, por causa dos so­

lecismos, por 'causa das falhas de pontuação e por causa:

do, menospl'êzo ,luOS princípios ético-religiosos, o jovem,
articu'.isLa, ,que declarara, ela ,entrada, iria esclarecer to­
dos êsses pontos, não o' fêz; muito pelo cantrário, cifrou­
se em proclamar, em tom desdenhosQ: - ", .. Continua-
1'emos a abusar. E que c1'itiquem os qlle nãlo nos podem'
com.preender."

Havia quem critieasse os abusas dos jovens lit.el'àtos
modernistas. Surg'e 1.ll1'1 porta-vo'? dêles· eom o fiLo 'ele des­
fazer as críticas dos maldizentes, Não desfaz, porem, coisa'
nenhuma. Ao invés disso, declara que, a despeito de tô­

das as crílica� pres'entes, passadas ,e fu�uras, continuariam
êles a abusar, isto é, iriam agora delil:)eradamente' reinci­
dir na prátic.a doS' abusos que lhes eram verberados, Quais
abusUS? O desprêzo das normas ),iterárias e gramaticats, é'

,o "pouco caso para cam os princípiOs morais e 1'e_ligiosos.:'"
Isso foi escrito. Está impressp. Pode ser lido pOl'"

quem souber ler, Se a prosa dêsse moço tem dois ou maiS<

sentidDs'; se está velada por significações herméticas ou'

esotéric,as; necessitando, em conseqüência, de uma exegese
especial (já o seu primeiro artigo de' rebate aos nossos,

roda-pés era todo de auto-intel'pretação, ,,), só a ela cabe
então a culpa de se pres·Lar aos maiores' equívocos, orilln­
dOR da misteriosa obscUl'idade em que cabalísti:camento se'

,
'

...................c ..
• •

I Nos subúrbios da literatura I
: .

.

............... • 1
Fà�TANARES - La mge est borme

paUl' les enfan.ts: soyons calmes. (Bal­
zac: LES RESSOU1WES DE QUINOLA,
prologue, scéI1e IX).

ALTINO FLORES

Nossa deliberação está tomada. Nestas i3onjunturas,
não mais daremos publicidade à répli'ca destina,da a con­

Jutar-lhe as primeiras e fragílimas objeções. Não estamos

diante de pessoa que, por sua lhaneza, po�' sua polidez,
por sua civilidade e cavalheirismo, mereça a considéração
ele uma resposta d·ecen.J.e.

TãO-pouco as presentes linhas lhe são dirigidas. Não
lhe concedemos, já aS'0ra, semelhante honra. Apenas as

escrevemos para demonstrar aos leitores e, principalmen­
te, às inúmeras pessoas que conosco se congratularam por
ter havido a',guém que desse aos moços alguns conselh03
oportunos, a confusão d.eplorável em que, por falta de

maiqres luzes, se. enredou o jovem articulista, l'esultand'o,
daí, atribuir-nos a fealdade de 'um gesto que não pratica­
mos nem praticaríamos nunca, por visceralmente repug­
nar ao nosso modesto senso crítico e üs normas de educa­

ção a que desejamos permanecer fiel.
IIQ

,

/ N,o primeiro ar,Ligo a propósito de Gcethe, em agosto,
escrevera Q. alud ido mo,ço:

'

"Criticam os escrilores }á feitos a falta de literatura

que se vê na l1rodllÇão da juventude; abespinlzam-se
'

os

gr.am.áticos com soleeismos e er'l'OS d.e vi1'gulação, igu(JIl­
mente; clamam outros contra o pouco caso para com os

pl'incípi?s mOrais e I'elig'io'sos,: em suma, nós que comete­
mos a heresia do manter revistas em muitas cidades do
país e que ollsadamen t.e publicamos contos, ensaios, poe­
sias, somos uma geracão nociva à �iteratUl'a e também, já
houve quem dissesse, aos boJ).s costumes'."

,

Logo a seguir, de'Clarava perentàriamente: - "Para
adal'al' a cornpl'eellsão dêsses críticos, dispnzemo-lwS' a

êsle artigo".
Tornem a ler o que aí fica tra;nscrito. O artigo trazia

o ,objetivo express'Ü de "acla1'Cl1' a compreensão dos críti­
CUS" elo modernismo barriga-vel'de, justamente acerca

envolve ...
I JU

Viu-se, pois, que o eseritor novato havia reconhecido a

e�istêneia ele crítieas, mais ou menos generalizadas', con�

tra determinadas e graves falhas do "modernismo" extra­

Contínúa na 3a, página'

q
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.
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.
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E:lipre_ aru.q1M'Ul -

.
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U. hora.
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ru.
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- 9,30 boro.Sezta-fetfta Expresso Glória � LatI'uU - • l/I

-TAL" - .13.00 - Lajes e parte • 7 1/2 horu.
DOMINGO

Rápido Sul·BrasUeira - Curitiba -

e horas.
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PANAIR - 9,25 - Norte
,"."'.......l..ttO DO SUL - tI.b

l'õrte
VARIG - t2.30 - �ul
.PANAIR - 14,35 - Sul

Ouinta-feira
"TAL" - s... - JoJayme _

ea....... - Para_lUi
.

- luto. e RIo.
PANAIR - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
'I[ARIG - f2,30 - Sul
ORUZEIRO DO 8UL -

...o�
CRUZEmO DO SUL - tri,30

�I

Alegre
GRUZEIRO DO �UL - 7.10

·Morte
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - U,40 - N(}rte
PANA-.IR -- 14,�5 - Sul

Sdbaào
-TAL" - 8,00 - JoinviIJe

,Curitiba - ParaDag�á
- Santos e Rio.

IVARIG - f2,30 - Bul
ORUZEIRO DO. SUL - ts,u

Iforte
PANAIR - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
PANAIR - 14,35 - Sul

DomÚl(/o
"

PANAIR -�9,25 - Norte

(. .�UZEIRO DO SUL - U,OO'

Agencia Geral para Sti._ Catarina ;�
Uua" Felipe Schmidt, 22-Sob. .\

Caixa Postal. 69 • Tel. "Plotectoran. - FLORIANOPOLIS
Los, recentemente realizado em

Blumenau, os atiradores locais Vi- facoldadoJ de 11'10801·18 de Santa' CatariD"tal' Jensen, Herbert Bratig e 03- \1]
1 COl\jVOCAÇÁO

.

.. .

walc o
\ Pamplo�a, conhecidos �.es- .'

. 'E ..1.re8 da pontana' tendo se sa,lIell- .
De ordem do Exmo. Senror Professor Othon da Gama Lobo d. ça,_

tado o desempe�ho do esportista Diretolr, convoco uma assembléia geral extraordinária para o dia �:J.
Oswaldo P�mplona, que

.

conquis- de novembro de 1949 ,ás 19 horas e 30 minutqs, a realizar.ls� no Insslí-'
tou honrosa colocaçãD. tuto de Edué.ação "Dias Velho".

. \x x x Assunto:
. oficialízalão da Faculdade de Fi'losofia de Santa ,Catanna..

-

O aristocrático Clube d� Caça • Florianópolis, 18 de novembro de 1849. I
'riro Dias' Velho, que tem na pre: Elpid'Ío ·Barbosa

sid,ência a figura incansavel de Secretário
Luiz Santos SChé, fará realizar, nos
próximos dias 2.5, 26 e 27, grandio-
so j'estiva� em comemoração ao

"Dia de S. Catarina,.
Os .festejos terão a presença .de

diversos Clubes de outros munici­
pios, especialmente convIdados,
destacando-se a represen tação de
t\. Bento do Sul, que virá acom­

panharia de duas bandas de mú­
sica. Tudo faz crer que terá? o

'maior
êxito as festividades pro­

gramadas.

___"...... ...__.. ......
(Do correspondenlc)

llteis

10,00
45,00
21,00
1,00
0,50

clínico dr. Ernaní Senra de Ol'ivet­
ra. 'Ao ágape cornpareôeram, espe­
cialmente convidados, além daque­
le f'acultativo, e sua digníssíma es­

posa, mais os S1'S. médicos drs. Ar­
vino ,�1. Gaertner e Exma, Sra.,
Clovis von Harthental e Exma. Sra.,
todos desta cidade, e ainda, inte­

grando a caravanrà daqui partiram
os S1'S. Monsenhor Harry Bauer, Vi­
tor Buhr e Exma :-:ira., Dr. José de

.Qliveira Malta, e Luiz Soldatel i e

Exma. Sra. - Esteve também pre·
sente o (.!l·. Heitor Bagí o, médico do
hospital daqueta cidade vizinha .

A festa transcorreu num ambien­
te de rara conlialidacle e distinção,
notando-se, em todos, a satisfação
pelo acontecimento que alr era ce­

lebrado, merecendo especial desta­
que o h-atamento Jidalgo dispensa-

..

do ao visitantes pelo nobre anfi-

trias daquela cidade, Levc lugar, no
último dia 15, um lauto a1111000,
em regozijo pelo completo resta­
belecimento de sen í'i�l10 Alcides
que, gravemen!e enfermo, esteve
hospi talizado nesta cidade, sob os

euidarlos médicos elo competente

Na aprazível residência do sr,

Sílvi� Scoz, ex-prefeito muníeípai
de Rodeio, pessoa grandemenl e re­

lacionada nos meios sociais e ind uso

ComUM

trião.
x x x

A Conus,;ào de Finanças da Câ­
mara Munici[lal, sob a presidência
do ilns,t-l'B Vereador sr. Vítor Buhr,
fjgura e:vponcncial elo nosso Iegis­
laLivo, está concluindo o parecer
no pl'ojéLo orçamentário para o

eXercício ele 1050, oriundo elo Exe­

cutivo, e que' recebeu várias emen-
das que estão sendo devidamente
apreciadas.

x x x

Estiveram em visita a esta cida­
de os srs:. AI{redo Moser e Adolfo

BrutIIQue - L. Fiedler, influentes próceres do
Jo1llTlle - diretoria do P. S. D. de, Taió .

Curitiba -
x x x

Conquistaní.io .os mais vibrantes

,aplausos pe1.os notáveis númerõs
apresentados, exibiu-se nesta: cida­
.de o consag-rado mágico Cantareli,
de renome universal.

.

x x x

Tomaram parte no III Campeo­
c.� - Tut.r6c nato Catarincnse de Tiro aos Pra-

FRAQUEZAS EM. GERAL
VINHO CREOSOTADO -

"S·( L V E I R A "

Dr. eLAANO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e 0(...1

Oon.tltulção de Sool.dad..
NATURALIZAÇÕES
Tituloa Deolarat6rlo.

E.orit6rio e R.elden::la
Rua TiI'ad.nt.. n.

FONE 14�8

'

.

..... -�

•

BELlEMA
para Eczem�tide Infantil
Pomada não gordurosa, antissé­
tica, que combate as cdceiras e

erupções da pele. Não mancha a

roupa e não requer ataduras.
Se V. não encontrar BELZEMA
em seu fornecedor mais próximo,
queira escrever para a Caixa
Postal 687,' Rio.

A vista e a lJrazo
Enrolamento de motores. dinâmos e transtormadores,

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessor ios, outros aporelhos elé­

'tricos, artigos elétricos, etc.
Representações' diversas; com exclusividade dos ínsuperáveíe

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY",
A EL�TRO-TeCN1CA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 79:t
-." ') -

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO-.
-

OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
HIGIENE ABSOLUTA __:_ ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

NOSSO POSr.rO: - TEIXEIRA E SILVA
Atende dia e noite - Rua santos Saraiva

Especialidade e
'

óleos Lubrificantes - De la linha. _

Peças. Pneus, C�m ras de Ar; Molas, Baterias, (BusÍlílf:ls)
Aparleho para lim ar e testar Velas apenas por Cr$ 1,�

SÊOE SOCUt.1,.:

po�ro AlrEGRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL. 58S - TELEFONE 664() • TELEGRAMAS: .PROTECTORA' i

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E
HOSPITAL DE CARIDADE

r

- FESTIVIDADE DE SANTA CATARINA .

Realizando-se no próximo dia 25, ás 16 horas, a SolerllSSv
ma Procissão de SANTA CATARINA, ven1io�'SOlicitar, de ordeJII­
do sr. Irmão Provedor, a presença dos Irmãos e Irmãs, na Sa..
cristina da Catedral Metropolitana, ás 15,30 horas, afim�de re�
vestidos das insigneas da. nossa Irmandad,�' e á esta en<:o!PíY
rados fazerem parte do préstito em honra a Nossa PadroeIra.

Consitório; 19 de novembro de 1949.., , .

- Luiz S. B. da Trindade,' secretarIo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aniversários
Dr. Thiers Fleming

Transcorre, hoje, o aniversário
. .do sr. dr. Thiers de Lemos Fleming,
engenheiro-chefe do 17° Disbrito de

Fiscalização dos \ Portos, Rios e Ca­
.nals.

O ilustre aniversariante, que é

�figllra de grande projeção nos cir­
,cuIos sociais desta capital, onde

'Conta com a estima geral, será alvo

,de jnstas e expressivas homenagens,
;·às quais "O Estado" se associa

_
muito prazeirosamente.

Fazem anos hoje:
-- O s�.· Dalmiro Mafra;
- a distinta senhori aha Ester

_Judith Hüble;
- a exma. senhorita Terezinha

-de Jesús Calado Pinto;
- a exma. sra. d. Estelina Câma-

-ra Tolentino, dignissima espôsa do

»sr. major Alvaro Tolentino.

\
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Ramon. Alvarez ua Rádi'o Guarujã

\

CLEMENTE BRUNING - Delegado

Tubos canos
gavanizados

A chegar dentro de
.
alguns

dias grande importação a pre­

ços reduzidos
MEYER & COMPANHIA

Rua Conselheiro Mafra, 4

FLORIANóPOLIS

Uma 'copa, estílo original, la;
queado em creme, com aplica­
ções em decalcomania, com,

posta de um butet com vidros
de correr, mesa extensível e

seis cadeíras e uma geladeira.
Um quarto para criança, com

duas camas e grades removível,
________;üI't_li!!e_"'. .,. guarda-roupa de três corpos,
• o •••••••••• � ••••••• : .••••••••••••• mesinha.tocador, duas cadei-

rinhas', galeria para cortina,
também laqueado em creme;
com aplicações em decalcoma­
nia .

Ver e tratar à rua Alves de
Brito, 51,
,.. -_-..••_-_..•.-.- _. - -"""""""'..,

i Companhia Siderõr­
"'Dica N�cional

Nós abaixo assinados, terna,
mos público havermos perdido

.as cautelas nvs 30.737, 3().739, através do microfone da .ZYJ_7
�:30 ..76�, 30.778,. resp�c�ivament� Rádio Guarujá, Ramon Alvarez
-de CIro Oscar Soncml .de

. n. .acsndendo pedidos que lhe fo-
-1,475.736/835), Débola soncint,
(de nO 1,475.636/735) e Sylvio Ney __-.- _.•••- _

- .

:Soncini (de nO 1.476.036/135),
"emitidas pela Companhia Side­
rurgíca Nacional, pelo que [á
nos dírígtmos' a essa Compa,
.nhía solicitando a emissão

.

de
novas (segundas) vias, que anu-

1arão, para todos os efeitos, as

-cautslas anteriores.
Florianópolis, 15 de novembro

«de 1949
CYRO OSCAR SONCINI
DÉBOLA SONCINI
LINO SONCINI
SYLVIO NEY SONCINI

ram feitos eantarã nesta noite
Os mais Iindos boleros, e tangos
do seu vasto repertorío, portan,
to teremos o grato prazer de
ouvir mais uma vez apresenta­
ção deste querido e ,simpatico
artista que ora nos vísíta-

-

Fará uma nova apresentação
este querido e símpatico artis­
ta que é "RAMON ALVAREZ"

OSCAR CARDOSO
-E-

OLGA FREITAS CARDOSO
têm o prazer de anunciar aos parentes e pessoas

-

de suas rela­
ções, que contrataram o casamento de sua filha ONILDA com

o senhor EMÍLIO DA SILVA JÚNIOR.
Florianópolis, 16-XL49.

EMíLIO DA SILVA
-E­

MAGDALENA S. DA SILVA
partícípam, com satisfação, aos parentes e pessoas de suas re-

Ilações,
que seu filho EMÍLIO, JÚNIOR contratou casamento

=com a senhorinha ONILDA CARDOSO.
'

Jaraguá do Sul, 16�XI-49.
.

.'TINTAS PARA IMPIRESSÃO
COTTOMAR

Encomende seu terno para
Natal' até 20 de novembro

Loja Rener
Tenente Silveira, 29

Florianópolis

• Homens Rejuvenescidos
porTratamenloGlandular.
Freqüentea levantad.... ou micções no"

tl1rnB8. ardência, restduoe e.branquiçadoé
na urina, dôr n .. b...e da espinha dor... l,
na ingU&7' nas pernas, nervosiemo, debi­
Iidade, .perda de vigor, podem ser cau­

sados por uma enfermidade .na prôotata.
E.ta glândula é um dos mais importantee
órgãos maseulínoe. Para controlar &te!!
tranatôrnoa e restaurar rapidamente lO

eaúde e o vigor. mÍga:_ o novo tra.taw.tlnto
cienblfico ehamado Itogel'la. Mê8mo que
seu soírímento seja antigo, garantimoR
que Roge.... o aliviará. revigorizando 8U"

glllndula proetátie" e fazendo com que
V. se sinta. muitoa anos mai� jovem. Peça.
Rogena em qualquer farmácia. No_ .ga­
rantia é .. 8ua melhor proteção.

R-indicado no tra­

og.ena ta.mento de Jlro.ta.-
tites. uretrites e eiatitee.

-vagante. E admitira-o, não por mera hipótese para argu-.

'-:mental', mas, sim, como evidência indubitável. Tanto é

verdade, que se propusera "aclaror" .0 espírito dos crrti­
.cos, com o desígnio expresso de lhes remover as preven­
-ções. Senão, vejamos como se exprimiu:

"Criticam os escritores já feitos a falta ele liieraiura
,-QUE SÉ VE na produção da j-uvenlllcle; aoespinluun-se os

J/rarnáticos com os solecismos e erros ele virgulação,
.JGUALMENT,E"- etc. etc.

Igualmente o quê? Igualmente VISTOS, é claro. Pois,
-para haver crítica, preciso era que houvesse objeto sôbr e

.p qual a crítica se exercesse.
\

- Ora, êsse objeto- exístia : - eram as diversas falhas
.ou deficiências que o 'prõ1wio autor do artigo destemida­
:-mente especificara. 'I'ão convicto estava ê1,e- de tôdas aque­
las faltas, que, longe de as contestar, resolveu afrontar a

ínclemêneia dos censores, declarando, alto ,e bom som,

\f -que o� "novíssimos" continuariam a abusar. Em que sen­

iido? CCTtamente ·na manutenção resoLuta e topetuda. �os

-Sl'nesmos dislates, das mesm'as incúrías,' das mesmas hu- .

,dácias.
Se uma pes!soa, pubHcamente, reconhece e até porme-

1l0riza .os -defeitos que ;a -apo'ucam e, ell1bor,a advertida,
basofia que não pretende corrigir-se, mas, ao contrárío,
.-vai persistir em abusar da complacência do W'óximo; -

,..que é isso sendo alardear o- estmnho capricho de perma­
_ necer defeituosa em ·d.esafib a -tôdas as críticas? , ,

·Sim: e alarde; nem mais nem menos do que alarde..
.

Não se aplica perfeitlssimamente aOs "no,"os" êste pa­

.radigma, em face da dec1,araoão. categórica d,o Jovem arti-
. culista?, .. Tal qual!

Não estamos a. ál'gumentar com sombras fugidas. Ana­
lisamos textos'. Verificamos 'fatos. Concluimos ante as

mais cristalinas evidêQcias lógicas.
,.
Dito isto, passemos adiante.

IV

Ao longo da nossa crítica - desdobrada em sucessivos

rOda-pés, - deixamos evidenclackl a incrível falta de
. qua!ida'lile-s literárias da literatura "novíssima", bem co­

co as suas maluqueiras em assunto de sintaxe, I)ontua­

Ção� etc. Aliás, sôbre tôdas essas matérias, as c-er_0.ur-�s são

;g'erais, entre as' p-esso-as ele bom senso, contr.a ar quaIS, no

'entanto,'.os "novíssimos" reagem, declarando.' que conti-
nuar'cio .a abu.sal'.

'

,\ Quando, porém, defrontamos a questão étlcO,-religiosa,
;Passamcs a servir-nos d,e expressões dubitati�aSl ou apro-'
XiI11al i \'ltS, nada asseverand,o, de iriício, em fOI'ma c-ateg'ó-

"

Nos subúrbios da literatura
rica, a não ser que a juventude "modernista" .gostava de

encaixar a martelo episódios Iícenciosos em seus contos
e novelas, pois que isso poderia comprovar-se,

A certa altura, escrevêramos : "Ignoramos.,. se ês,..
se desdém [dos principioe morais e religiOsOS] se estende
somente ao que diz respeito à literatura e à 'arte, ou se

lambém à maneira de viver de cada um dêles.'
, Discriminávamos assírq os dois campos: a arte (: a

vida. E ponderávamos: "Se,.. os "novos" ou "novíssi­

mos", desdenhando a moral e � religião, o fazem puramen­
te COl110 "artistas", 'ninguém os poderá censurar. A arte
'nada tem que ver com a moral nem com a religião."

Por outro lado, observávamos: "Se essa juventude
-,
desdenha os princípios éticos e� face da vida social e

não se 'Corre de o proclamar pelas colunas da imprensa,
estamos, então, diante de um espantoso caso de corrupção
yolunlária, É '0 que resta verificar."

A esta altura, o moço __da "arte·/moderna" grafou pa­
vor'oso descoll'chavo: "Aqui o crítico suspendeu seti rocla·

pé, parando o per'íoelo em meio para continuar noutro

d·ia. " Gortou maliciosamente o período, lançando lZO ar

a d·úvida ... "

Não há coisa' mais vergonhosa para um literàlO,
seja êle velho como Matusalém, ou j-ov.em, recente, novís­
simo como a primeira cigarrin�la dêste ano que acabo de
ouvir rechinar ao fundo ·do meltl quintal, - nada há mais

desprimente para um escritur, dizíamos, elo que
\

IgnoraI'
as mais cediças noções gramaticais da

_

sua língua. Pois

_ não é que êsse "noví-ssimo" desconhece' o que seja
período? Um garoto do 4° ano escolar dirá, .cOm ple­
no- acêrto, que '.'p,eriodo gramaticai é lima ou mais propo­

sições, orações ou senten'ç,as que formam sentido, comple.­
to!l, e que "o fim do período é geralmente indicado pelo
ponto final."

o'ra, se o fim do nosso roda-pé formava senLido com­

pleto e trazia a caracterí.sti,ca do ponto final, como pode­
ria ser um período suspenso ou cortado, segundo afil'mou

v' a simplicidade d,o jovem articulista? ..

A 'estes' r-idícu1.os escorregos leva comumente a ig}lo­
rância dos comezinhos prinCípios gramaticais.

V
Aludindo aos incidentes fesceninos "encaixados a

martelo POR ALGUNS "novos" ou "novíssimos"- em seus

contos e em suas novelas", diss·emos que tais episódios
\

podem muito bem "sem amputados, -sem que as aludidas
composições sofram grandemente. Basta experimentar".
Por que, então, aquêles moços pintam quadros tão crus?
A resposta, nós mesmos a demos, nestas claras palavras:
é que "gastam os iooens autores de se DAR SOMBRA de
conhecedores elo tras-toud :., PRESUMiDÚS VICIADOS,
simplesmente."

Ora, sôbre essas expressões de meridiana clareza é

que o articulista "novísslmo" armou ii mais feia, e atroa­
dora pegadilha.

"Presumidos »iciados ... " - repete êle inchado de­
cólera. E pergunta, fora de 'Si: - "Qual a base, o ponto de

'

apóio para tão infamante palavra?"
Se nos estívéssemos dirigindo agora ao raivoso "mo­

dernista" - ,e já declaramos ,que não estamos, - dir-Ihe­
íamos, com palmadinhas tranqüí.ézadoras pelas costas:

.

_____:�Qllem' vos manchou a vós, modernistas, com pala-
vras infamantes?.. •

Nós, não! Ao contrário. Conjeturando que fazíeis h­
teratur.a à 'C'usta de certas -sensualidades dispensávHs, COlU

as quais,. apenas vos querieis dill' ares de' conheced,ores' do
bas-fond, estávamos ilibando-vos de tôda inclinação mór­
bida. Poís, d'ar...se CLres (consultai qualquer dicionário!)
.signific� tornar simples anarêllcia; e aparência (folheai --DU­
tra vez o di.cionário!) s'ignifica fingimento: Quando , POis�
esürevemos qVe vos dáveis ar de conhecer os bas-{ond, ou";
tl'O fim não tivemos, s.enão inculcar que {ingieis conheceI'

'()ecados que, na realidade, desconheceis. Tanto assim, qU,e
acrescentávamos como explicação :"PJ-I.lt:SUMlLJUS V j()lA­

DOS: s1':nplesme�te". TÜ'rna'i mais uma vez ao dicionário

amig'o, e lá .achareis que presumido não é senão: Pl>etenso,
supoSto, ficticio, s·ímula.do, ilttSÓ1'iu ... Longe de vos concte­

nar, portanto, estávamos absolvendo-vos. A vossa ruidos:a

indignação provém, pois, tão somentf\ (lo fato de conti­
Iluardes, por Çlbusivo eapri-cho, a ignorar as' regl'as e as

delicadezas' do idioma pátrio. Depois d,êssa trerncnda pro­
va -de ininteJ.i_g-ência, deveis convir que meter-se alguém
a freqüentar a imprensa ou a literatura - mesmo a litf­
ratura de arrabalde - sem o prévio estu-do da arte de
escrever e, .. de pensar, é arrrÍscar-se aos mais perigosos e

ridículos trámbolhões,
Eis aí o' que dirimnos. ao indelicado articulista, sé

lhe houvéssemos concedido a honra de qualquer respDsta.
Aos leitores, pedimos idesculp.il.s d.e os haver ma'çado\

com tão comprida prosa. Tivemos n8'ce.ssidade dela para
desfazer uma caluniosâ imputação, oriunda das poucas
letras ele um peUmetre da "arte moderna".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
RADIOTERAPIA � I

- - RAIOS X.
.

. � I
, DR. ANTôNIO MODESTO �Atende, diàriamente, no Hospita� de Caridade

......w.-...-_-_..._._,......_-.-.-....- .............-_-.-_-.M.-_....._-.-_-'-":_-..:-...-J '.._�-..-.-....-. ...-,.

Dr. Alvaro de Carvalho

...,.,,_ _-...-...-.-..
- _-..,.- -.-.-.'_._ _- __-.._ 'M-. W • • •• n

Doenças de Crianças
Consultorio: RUa Tenente

IItlvelra, 29
Horário de consultas: 9 ás 11
••
Sábados: 14 ás 17 hs.

Dr. Guerreiro da
Fonseca·

Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
. Molestia.s de Senhoras

CIRURGIA GERAL
;10. Serviços' dos Professores Bene­

lticto Montenegro e. Píragibe No­
.

guelra (São Paulo)
Coosultas : 'Das 14 ás 17 horas
Rua Fernando Machado, 10

. DR. LINS NEVES·

plretor da Maternidade e médico do

"Hospital de Caridade .

CLINICA DE SENHORAS - CI-
RURGIA P.ARTOS

Vi.gnóstico; controle-.e tratamento

ltapeciallzado da gravídês. Dístur­

.,iOll da adolescência e da menopau­
fila0 Pertubações menstruais, 1 '19'"
llWlções e tumores do aparelho geui­
bú feminino.

.

Operações do utero, ovártos, tramo

,u, apendice, hérnias, varizes, etc.
Cirurgia plástica do perineo (ru­
auru)
lSSISTENCIA AO PARTO E Or-E-

RAÇõES OBSTETRlCAS
poenças glandulares, tiroide,. od·
"()C, hipopíse, etc.)
I'lBlurbios nervosos - Esterilid:ade
- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,

1.411
Resíd. R. 7 de Setembro - Edit.

Cml e Souza - Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senbo•.

ras - Froctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

!28 - Telefone 1.307

Consultas: Ás 11,30 horas e à tar .

de das 15.horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos D.

'5 - Telefone 1.422.

Dr. Mário 'fIe.A••••
p.tea médica de adulto. e cria_
OOnsultórIo - Rua Jo'o Pinto, 16

Telef. M. 169
Consulta das 4 ã. 6 hona

ItAooidência: Felipe Schmidt LI'.
Telef. 111.

Dr. r••lo 'oal..
Clinico e operador

Ilalalultório: Rua Vitor Melrel... I"
Telefone: 1.405

Coaulta. das 10 h 12 e da. 14 ,.
.. m. Relidência: Rna BI_.

22. - Telefone: 1.620

Especialista
Médico - Efetivo do Hospital de

Caridade
OUVIDOS - NARIZ e GAR·

GANTA
Tratamento e Operações

Residência: Felipe Schmidt, 99
Telefone: 1.560

Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde:' Rua VIsconde de' 'Ouro'
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas •

jlinlca e cirurgia de senhora. -

Partos
nSIOa-ERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
IORARIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 no-
raso

CONSULTóRIO:
Rua 'Vitor Meireles D. 11

Fone manual 1.702
RESmENCIA:

Avenida Trompowllki tlJ
Fone manual 78ft

Dr. ti. S. CUlllcutJ
Clinica ex.clueivamente de criançall

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M. na

DR. A. SANTAELA
(pormado pela Faculdade Na,�to­
nal de Medicina da Universidade

do BraSU)
Médico por concurso da A.ssistên·
ela a Psicopatas do Distrito

Fflderal
h.lnterno de Hospital Psiqui..
rríco e Manicômio Judiciário

da Ca·pital FedereI
.:Ix-interno dlj. "anta Oasa de MI­
sericórdia 'do Rio de Janef,ro
OLtNICA M1:DIOA - DOENÇAS .

NERVOSAS
-oonsulterío: Edifício Am6l1a

R'eto - Sala 3. •

Residência: Rua Alvaro de oar­
valho. 'lO.

Das la. tos 111 horu
TelefonF:

Oonsultório - 1.208.
Residência - 1.305.

"

--------------------------.--------.-----------I. ---------.
--

..
I

I '

T,'onsportes ;:gulores de cargos dopôrto <ie

SÃO
.

'RAN�ISVO DO 'SUL para ,NOVA YORK
Informagõe. como. Agente.

Flof'8oópoJi. - Carlos HoepckeS/A - cr- Teletone 1.212 ( Eni. t e leg,
São Franeilco do Sul - Carlos Hoepcke SIA - eI - TelelOlle 6 'd ')0 R � MACK

I
I

-.. ., ..-.- -.-_,..-.-.- -.-.-.-..-_-.-. - - -.-. - ..

COMPANIDA "ALIANÇA DA BAHIA"
Fundada em 1870 _. Séde: BAHIA

INC�NDIOS. E TRAN§PORTES

QUER VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGA"CIÂ 1

Dr. Lludolfo 4.6.
Pereira

Advogado-Con tabilista
Cível -- Comercial

Conatituiç5e. de .ociedade.
e lJar.viço. corebto•• em geral.
fOrgonizaçõe. contabei•.

Regi.troe e marco•• di"pondo,
no Ri o, de correspondente •

Escritório: Ruo Alvaro de
Carvalho n. 43.

Da. 8 às 12 hora.,
Teleíone 1494

r
Cifras do Balanço de '1944

CAPITAL E RESERVt\_s' ....•......... Cr$ 80.900.606,�0
Responsabildades ..•... .••.•• Cr$ 5.978.401.755,97

llR. POLYDORO ERNANI DE S Receita...................... ..••.•. Cr$ 67.053,245.30
-

THIAGO Ativo........ Cr$ 1�2.176.603.tló
Médico e parteiro Sinistros pagos nos últimos 10 anos.... Cr$ 98.687.816,30 �

\)0 Hospital de Caridade de Flõ- Responsabilidades. . • . .. • ...• .•....... Cr$ 76.736.401.306,20 �
ríanópolis. Assistente da Diretores: �

Maternidade Dr. Pampbilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá. �
loençall dos órgãos internos, esje- Anisio MaMOrra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José AbTt'iU.· i
\ clalmente do coração e vasos

- _-••••_••-•••••••-.-.- -..-- -.--- -_ --,.,.- - - -_ .. ..,.,

)üeencas d;u:!:O:::erena�emais gían-] BOM NEGOCIO --V-E-N-D-E-.�-E-O-U-A-L-U-G-A--S-E----

'. . ,

w.,g;i._It;:i� � Carros para '0 interior do Estado
NHORAS _ PARTOS o horárío dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

"armado !leJa. :Paeuldade de Medi· firma Fiuza Lima &: Irmãos é o seguinte' .

!dII& da UmTeraldade de Slo Paulo, ,',

onde. foi a�siste.nte por vário. &Doa do EXPRESSO 'BRUSQUENSE Diariamente - Brusque 16 hora!
Sernço CirúrgIco do Prof. AUpl.

.

Coneta N...
. cl excessão de sábado

Cirurgia do est6inago e 'riu eireula· Exp'RR�S BRUSQUENSErei, intestinos delgado e grano, tirai· A.....,.., O
de, rins, próstata, bexiga, uterot' ,

oTirioa e trompas. Varicocele, h{drf).
eete, varizes e herna••

Consultas: Da. 3 ii 5 horal, , l'1U1

J'..Jipe Schmidt, 21 (altos da CaM
Paraieo), Telef. 1.598

Relidência: Rua Esteve. Junior. 170;
Telef. M. 764

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda O prédio sito à rua Blumenau n, �

o.rta de 10'1. ao ano com recebimento de iuros mensais. 28 - 'I'ratar com o sr. Cap. Amérí-

Informações nesta redação co, na Polícia Militar.
, .

PROCURE A

Alfaiataria. Mello
Ruy Félippe Schmidt 48

_ 28., 4a• e 68• feiraa
Nova-Trento

E. A. VlACÃO ANITAPOLlS - 98• e 68• feirai

14 horas
16,30 horas

....

'

- . . . . . .. .. . ..

I"oR!fõ ALEGRE
ftUA. VCT,-U�TARros DA PÁTRIA N." 68 • , ....�
�ltA.f"O$VIo'..� .t€LEF�EJO&4Q.· ..a.c.�_O:fECto.-

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Feripe Schmidt.· 22-.Sob.,
C. Postal, 69· Te!. «Protetora»

FLORIANOPOLIS
...........

'

.. .. . . .. .. ..

Muitas felicidades pel� ..,e1•••
to .e .eu filhinho r

"a8,. nio esqueça, que • .el•••
presente para o o. ""PIMPOLHO"
ii 'uma caderneta ••

.
CUDI'l'G

MUTUO PREDIAL.

•.. I'cune som .... acabamento ••

solídee.s. no piano perfeito!
Além de vários modêlos para
pronta entrega ... êste rnar'avr­

lhoso piano pode ser seu ho-je .

mesmo, através do plano da
pagame.nto a longo prazo!

Schwartzm-aUD
REPRESENTANTIE

- 12.10 horu '

LOJa OIS CftSEMIRftS
Especializada em artigos para

homens
VARIADO SORTIMENTO DE CASBMIRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS í'U,�
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS; GRAVA·

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor preço da' praça
Faça orna visita à nessa Ça�a e verifique

nossos preços e arUQfiS

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

.'

Cx.

Catarina

S/A
134 - Tel. KN01i

para Santa

KNOT
Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mais usado
,

,

em todo o Brasil
, I

... \

\ o ATLANTIC
OlOR OILDê a seu automóvel' o benefício do mais moderno e

completo motor oi�... para a Iubrificação perfeita das

partes vitais do motor. Escolha o óleo certo, que con­

tém o detergente ,certo, na proporção, certa. 'DE

""

Que é
óleo, detergente?

QUE LIMPA E LUBRIFICA

um tem uma película lubrificante altamente aderente
,
*

'

mantém seu corpo sob temperaturas elevadas
*

evita oxidação, corrosão e formação de "berro"
* ,

mantém livres os anéis de segmento
*

isenta de entupimento os canais do sistema de
circulação do lubrificante.

Após anos de pesquisas nos laboratórios Atlantic,
foi acrescentado um aditivo químico ao melhor óleo

lubrificante conhecido, Êsse aditivo, que é ? "deter­

gente", tem iii propriedade de dissolver as impurezas
formadas d�ntro do motor, come o sabão, dissolve
a sujeira. Os resíduos carbonosos, assim, dissolvi-

dos e mantidos em suspensão, são eliminados

com 'a troca do óleo.

,

Produto da ATLANTIC REFINlNG COMPA�Y OF BRAZIL

AO TROCAR OU ADICIONAR O' ÓLEO
NO CARTER, INSISTA NO ATLANTIC

MOTOR OIL DE "AÇÃO DUPLA" •

.....

Gasolina • Motor Oit, • Lubrificação • Pneus • Baterias
•. ,..' •. _.-r__ .�-,�_.__ _:"'__4I. ...

)

5
--

. ..•.

.'\ ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pro-

O�Q"',.A no QUiuta fel'8 23 de Novembro ao 19""

Domingo, no Clube Quinze de Outubro,' grande' festa da' vitória
,

_ _ __ u_u____

'

,

r movida pela diretoria do, ftvaí

lvaim��_eõi�=proIIíiofõúlliiiiô'
- �, tarinense _' Avai e Figueirense.

Não sendo feriado o dia de ama- I Toda a cidade aguarda com o

-nhã, resolveu a F, C:]), transfer-ir maior interêsse o famoso clássico.
para' o proxuno domingo o jogo, esperando-se . uma ól .ma arrecada­

entre os velhos rivais elo socer ca- ção,
"

-

PEDRO PAULO MACHADO

o RIACHUELO EM PORTO
ALEGRE

Conforme noticiamos, se­

guiu na manhã de domingo
para Porto Alegre, viajandolUO, 22 (V,A,) _ O ConseIro QUARTAS DE FINAIS E num dos aviões da Cruzeiro do

',fécnico de Football aprovou a. j I SEMI-FINAIS Sul, a delegação do Clube Náu- H.e�orte � cO�lPon e depo�i!e.o n�, urna existe�t� �1�, Café 'Nacional. Atabela para o Campeonato Brasi-l Primeira chave: Quarla ele fi- tico Riachuelo, desta Capital, a�ura,çao ser-a �eIta p�r ocasl�o da
. Fes�a (;a Vitória , que o clube al·

Ieirío, Essa tabela" que publíca- nal : Vencedor da ia Região (Nor- que tomará parte na menu. vi-celeste levara a efeito domingo, dia 21, no. Clube 1� de Outubro, e_ill
mos abaixo com locais, datas e ho- te) e Vencedor da 3a Região mental regata internacional hom�nagem aos seus defensores, pela conqmsta do título de carnpeao­
ras de jogos, será submetida á 110- (Centro) - a 26 de rever-erro a 1 que a entidade do remo gau

da cidade.
mologação da diretoria: de março no Rio de Janeiro; se- cho levará a efeito no próximo

---__.--------------------------,�-

ELIMINATORIA - PRIMEIRA ·mi-fínal: Distrito Federa! (by) domingo, na raia dos Nave- no MEU ARQ,UIVCREGIÃO 'vs. Vencedor dessa Quarta _ a 8 gantes. -

1° encontro -4 Acre vs. Guapo- de março sem local e a 12 no Rio Hoje, possivelmente, a guar-ré - A 1° de janeiro em Rio Bran- de Janeiro. nição . riachuelina de out-ríg,
CiO .e a 8 de janeiro, em Porto Ve- Segunda chave: Quarta de fi- gers a" quatro com patrão, for-1M. nal: Vencedor da. 2a Região (Nor- mado por Décio Couto, Walmor
2° encontro _ Amapá vs. Pará deste) vs. Vencedor da 4a Região Vilela, Abílio Trilha, Otávio

_ a 15 de janeiro em Macapá e a (Sul) - a 26 de fevereiro e 10 de Aguiar e Itamar Zilli, levará a
22 de janeiro, em Belem , março, em S, Paulo. efeito um ligeiro treinamento

3° encontro _ Amazonas VS. Semi-final: São Paulo vs. Veu- em aguas gauchas, como
Vencedor do 1° - 22 de Janeiro cedor dessa QuárLa - a 8 de mar- "apronto" para a regata de do­
em Manaus e a 26 de janeiro co sem local e a 12 em São Paulo, mingo,
liambem em Manaus. FINAIS DO CAMPEONATO .•.....•........ ,.,' •...... '

4°" encontro - Maranhão vs . Vencedor da ia Chave vs. Ven-
I

Piauí - 15 de janeiro em 'I'eresi- cedor da 2a 'Chave - a 16 19 e 23
na e a 22 de janeiro em São Luiz, de março. Se os finalistas foram
5° encontro - Ceará vs. iVence- como se espera, Distr-ito Federal

dor do 4° -a 29 de [aneíro em e São Pauto, o primeiro jog.o será
São Luiz e a 5 de reverelro em no Rio, porque em 1947 o pr-imei­
Fortaleza. 1'0 foi em São Paulo) ,e em caso
6° encontro _ Vencedor 11,1) !;!O de ser preciso um terceiro jogo ( a

vs. Vencedor do 3° - a 29 de "negra") o mesmo terá lugar em

janeiro em Manaus e a 5 de í'eve- São Paulo, inicíaudo o rodízro as­
reiro em Belém. sentado no novo regulamento do

7° encontro (final da Região); certame nacíonat.
Vencedor do 5° vs, Vencedor do Na mesma reunião o Conselho
6° - a 12 de fevereiro em BeJem 'I'éonico tomou mais as seguintes
ou Manaus e a 16 em Fortaleza deliberações: J) Oí'iciar ás' filia-
ou Sãlo Luiz. das sohcítando a 'indica'ção dos

SEGUNDA REGIÃO seus três melhores juizes para o
1° encontro - Rio Grande do campeonato (inclusive ingleses);

Norte vs. Paraíba - a 8 de [aueí- II) Oficiar -á Prefeitura de São
1'0 em Natal e a 15 de janeiro em Paulo pedindo providenciar sobre
João Pessoa, os reparos que se fazem necessá-

.................•.•.....

2° encontro _ Sergipe vs. AI.a- rios no Pacaernhú ; IH)' Sugerir- á
goas ___: a s' de janeiro em Maceió diretoria que após o campeonato
e a 15 de janeiro em Aracajú. de 1950 as partidas decisivas das
, 3° encontro _ Pernambuco vs. regiões só sejam disputadas em

Vencedor do -10 - a 22 de jariei- campos com alambrados:
ro em Recife e a 29 de janeiro

A nova tabela do Campeonate
Brasileiro de Futebol

iambem em Recife.

" '

,

11

4° encontro - Baia VS. Vence-
dor do 20 -;- a 22 de janeiro em

'EM DEZEMBRO O CAMPEO·

Salvador e a 29 de janeiro tam-
NATO ESTADUAL DE DAS-

be mem Salvador, QUETEBOL JUVÉNIL
50 encontro (final da Regiã'o):

Tendo por séde a cidade de

Vencedor do ,30 vs. Vencedor d,o Joinvile, a Federação Atlética
\ Catarinense promoverá, em4° _:_ a 5 de fevereiro em Sajya-

princípios do próximo mês dedor e a 12 em Recife. \ d b
TERCEIRA HEGIAO

ezem ro, o Primeiro Campeo-
10 encontro. _ 'Mato Grosso vs. reato �stadual de Basqw-:'tp.boL

Juveml, com o concurso de di­Goiás _ a 8 de janeiro eni Guia-
versas agremiações do Ec;-I-ado,bá e a 15 dê janell'o, em Goiapia. inclusive o Taubaté, desta Ca-2° ,encontro --' Rio de Janeiro pita!.

vs. Espirito Sanha _ a 22 dp ja- :." .

Illeiro eu! ViLória e a 29 de ,ianei-· O GORI'l'IBA NO VALE DO ITAJAí
ira em Niterói. O esquadrão do Carl Liba, do
30 encontro - Minas ,Gerais qual fazem parte os renomados

VS. Vencedor do 1° _ a 22 de ,j,a- craques Nivaldo, FedaLo, Sanliord,
neiro e a 29 de janeiro em Belo tidas
Horiwnte,

•

Baby e Miltinho, efetuou dúas exi�
QUARTA REGL\O bições neste Estarlo, caindo ;venci-

1 ° encontro - Paraná vs. Sàn- d.o (em Brusque frente ao Carlos
ta- Catarina - a :?2 de ,janeiro em Ren:aux por 6 x 4 e vencendo em

-Curitiba e a 29 d,e janeiro em RI,umenau (l "onze" do Olimpico,
F]orianópolis. campeão do Vale do Ita,jaÍ, por 6
2° enc'Ontro - Rio Grande do x 3.

SUl, V5. Vencedor do 1° (Final da

Região) - a 5 de fevereiro em

Porto Alegre e a 12 < de fevereira
,em Curitiba ou Porto Alegre.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ",... , ..

iTINTAS ,PARA PINTURA
COTTOMAR

JO€ CARDYN 4 X
IPIRANGA 2

'Em disputa de uma linda ta,
ça oferecida pela srta. Déa
Cunha, defrontaram-se, do­
mingo, no gramado do Colégio
Catarinense, gentilmertte cedi­
do, os quadros da JOC Cardyn
F. C. e do Ipiranga, do distrito
da Trindade, levando a me,

lhor o primeiro pelo escore de
4 a 2.
Marcaram os tentos do ven­

cedor: �lio (2), Zezinho e

Antenor, e do vencido: Vado e

Arí. O quadro vencedor jogou
assim formado: Lelo, Nerêu e

Ademí; Felinto, Zézinho e Os­
valdo; Antenor, Higino, Hélio,
Iody e Alaor.

FESTA DA VITORIA
Em regosijo pela conquista,

êste ano, do título de campeão
da cidade, a diretoria do Avaí,
o mais querido clube do Esta­
do, fará realizar, no próximo
domingo, no Clube 15 de Outu,
bro, com início às '20 horas, a
sua Festá da Vitória.
Na ocasião a ,-diretoria do al­

vi-celeste procederá a entrega
solene de belissimas medalhas
aos seus denodados defensores,
sendo, a seguir, efetuado o

sorteio do concurso: "Qual o
jogador mais popular do AvaÍ"
instituido pelo clube e com a

colaboração desta folha.
Ao jogador mais votado será

entregue um valioso prêmio.

() VALE D3 ITA.,JAJ
Pl'Ofll'\31B •• Agê.tlla

Pro�1O,
. -LIVRARLA 45 LIVlu au.

BOSA

QUAL O JOGADOR MAIS PO­
PU LAR DO AVAI'?'

(Concurso organizado pela diretoria do Avaí e com a colabora­

ção dos jornais "A Gazeta" e "O Estado")

•

VOTO EM:

VOTANTE: ................................................ - ..

L I
ne iro. Empalou eru todos <):; [ogos ;

Beqistrou-se em maio- de 1938,

I'
3 a 3 e 1 a 1 com o Flurmnense r

um fato bastante cui-ioso, por oca- 1 a 1 com o Vasco 2 a 2, com urna

sião de um encontro ele l'utebol seleção carioca.

entre os quadros dos clubes Nypert O primeiro homem que se !.a11.­

e Beogradski, em disputa da Taça çou de paraquedas, segundo a hia­

da Europa Central. Quando o qua- toria da aviação, foi o imperador
ciro· ingoslavo do Beogtadskí en- da China Sh un que reinou no ano

trou em campo, foi Irradiada uma 2300 A. Ç. Ele mesmo criou um

vibrante marcha. Os jogadores, su- par-aqueda, lançou-se de uma colí­

pondo que fosse o 'hino hungaro, na e chegou ao sólo incólume.

perti larurn-se respeitosamente. Os Até o presente o Vasco disputou
jog-adores do Nypert (hungaro) 71. partidas internacionais. Venceu

certos de �que o quadro do Beo- 39; empatou 13 e perdeu 19.

gr-adski, estivesse saudando o hino Nelson M, Machado

do seu pais, Ingoslavia, tambem se -o-!-

perfilararn com respeito, vendai O SELECIONADO DE JOIN_

aquilo, a assístencía poz-se de pé. VILE JOGARA NESTA CA-

Pouco depois é que todos vci-ifi- PITAL

caram o equivoco, pois estava seu- Apurou a nossa reportogem
do irradiada uma marcha militar que a Federação Cata.mense,
í'ranceza. pela sua Comissão Encarrega-­

da da Seleção Catarinense. fa­
rá realizar, no estádio da rua

Bocaiuva e em Joínvíle, jogos
entre as seleções desta Capiial
e da Liga Joinvilense de Des­

portos, muito embora tenha o­

combinado nortista sido ellmi­
nado do Torneio das Seleções"
pelos blumenauenses.
A resolução da "mater" ca­

tarinense é das melhores e

mais aplaudidas, pois possi­
se verifica bilitará aos florianopolitanos

número de acldentes é o e joinvilenses momentos de

grande entusiasmo.

A mais alta velocidade conse­

guida POl' um ciclista 'pertence ao

Ir.aricês AM'l'edo Letourner, o qual,
em 20,de maio de 19/11, na Calí­
f'ornia, corrêu a milha lançada,
atráz de um automóvel, na f'antas­
tica média 175 quilómetros por ho­
ra, Necessítou de 4 qUIlometras pa­
ra tomar impulso e de 6' para ir

freando, pois sua maquina não ti­
nha freios!

O esporte em que
maior

gulí,
O Diab'ilo esteve-em furiosa mo­

rra em Paris, P,Ol' volta de 1906.
Eram 'Comuns as compelições en­

tre adullos nos jardins públicos, e

mu ilas campeonalos masculi.nos

......... ;; . '. . . . . . . . . . . . . . .. ... .. � ..'_

o MbCUS do
Asma Dissolvido
Rapidamente
08 ataques desesperadores e violen­

tos da a:una. e bronquite envenenrun

� (;I organislllo. minam a energia, arruí­
nam..a. saúde e debilitam o coração. Em
3 minutos, Mendaco, nova fórmula.

médica, começa a. circular no saogtlC.

, dominando rapidamente os ata{lUefl-
No dia 2![ de julho de 1928, o Dêsde o primeiro dia começa a dcs"pa-

Coriliba venceu o Caxias, de Join- recer a difiouldade em respirar e volts.
o sono reparador. Tudo o que se faz ne-

ville, por 7 a fi. Os'quadros forma- cessário é tomar 2 pastilhas deMendacCl
ás refeições e ficará completamente livre

ram assim: CAXfAS _ Benedito 1 da a.ma ou bronquite, A ação é muito

C d' h B !VI" 1 rápida mesmo que ee trate de ca."iOS
,an ln o e . ezerra, anequln 10, rebeldes e antigos, Mendaco tem tido

Arturzinho e BenLo, Reeck, Bene- !.anto êxito que se oferece com a. garantta
de dar ao paciente respiração livre e fác:l

dit.o n, Cirilo, Pedro Lemos e rapidlÍmente e completo al!vlO do 8ofn-

S 1
'

11' CORI'TlBA fel I') mento'''da ·asma em poucos du.s, Pe�....
C ln1IC ln. -

. ,o, :tO', Mendáco, hoje mesmo, em qua!ql:er
mano e Pi:lzatto, De Paula, Cuka e I farmáóia, A nos." garantia é a sua maIOr

Coeruil'a, Perini, Aristeu, Cunico" MProteção, d AO
Acaba ''''III

Staco e Stephani. eu a .. ·

lO CIsma.

1\'0. dia 29 de julho de 1928, () ••.........•
. , .

Avaí derrolou o quadro de futebód '

do cruzador ínglés "CapeLown" por
11 a O.

'

I No dia. H ele julho de 1929, o

I América, de Joitlville, venceu

OII Gaucho, dr Cm'itiba, por l[ a 1.

I En," 1928, O .spol'Ung, de LisbOa,
f disputou 4 pa,rtida$ no Rio de Ja-'

foram realizados.

Emúora seja hOj,e' um dos' mais

l'icos clubes da Inglaterra, o Arse­

nal, em 1903, organizou uma Sl1hs-,

criação púbUca p.ara custear um

campeonato de arco e 1'Iecha. Apu­
rou 1.206 'libras e sagrou-se Yence­

dor.
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Acabamos d'e r��ueber:
•. '. 11'\'

.,,690$ egoepcioa.ai$
Belissimas Eicicletas

••

c

.Líndos Rádios

Cons.

Médicos

Cirurgía-Olíníca Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE
SENHORA� ,CQm modersos métodos de diagnóstico e tra­
tamento.

COLPOSCOPilA - HISTER0 - SALPINGOGRAFIA - ME­
TABOLISM.o BASAL

Florianópolis Santa Catarina

Trcmsportes Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em _

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se­

guinte ás 6 'horas,
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-

dendo-se passagems. .

. .

. Aceitam-se despacho de encomendas.
,

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira nO 29

mI,í#Jêêêêt=l!êt#Jêêêt#Jj#Jrélr#Jrélr;
.ffif .

DRA. WLADYSLAWAeWOLOWSKA MUSSI
.

.

'r DR. ANTóNIO DIB MUSSI

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação­
Raios Ultra Violeta e Inf'ra Vermelho.

Consultório: ·R� Trajano, nv 1, 10 andar - Edifício
do Montepio,

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.
Das ,15 ás 18 horas _:_ Dra. Mussi,

� Residência - Rua Eantos Dumont, 8, Apto. 2. ,

� @r=Jr:=J@Ê#lr#lêr#JRr#Jêêêrélr=ar'#§lE _

INDICADOR 'AZUL DO RIO
�

8R4N'DE' DO S'OL
Um nome que se impõe pelos inestimáveis serviços que vem

.
prestando durante seus 15 anos de exístêncía ao comércio e

.
industria ,

Já estarpos angariando publicidade para 15a Edição
Informações com o sr, João Pires Machado á rua Conselheiro

Mafra,� 15,6

.

"

.....
;

para Lanternas

Florianópolis
CASAS 1il TERRENOS

, Possue V. S. casas ou terrenoa paraLIVRARIA ROSA
(RUA DEODORO,

-

N. 33)
ACEITA ENCOMENDAS

DE SERVICOS TIPOGRAFICOS (
-

ADRE·SENTAÇ"!O IMPECAVEL ·ENTREGA
CASA MISCELANEA diltrl'

F l' A ••.

1 buidor. dOI :Rádio. \ R.:C. A-

o RAPIDA Victori . Válvula. e Dilco ••
Rua Censelheiro Meira

vender?
Não encontt'a compradort
Entregue aCJ EscrItório

A. L, Alves.
Rua Deodoro 311.·

Imoblllir1o

l

Industria de \ Maquinas Ag·ricolas
Nardini Ltda•

.

A maior e mais apertei coada Fabrica� de
, �

Maqlinas Igricolas, Torno5� Teares é
Artigos d-e Cutelarias' -

'

..
Fabrica em Americo�a - E�tado' de São Paulo

r�QPPQSgntan tQS Q,:xehJsIVos papa o 6stado
.

d o ·8anta· @a.tapina
.

.

1 Industriá Comercio e Seguros Knol S� I.
.

Praça 15 de Novembro, 20 - 2.0 andor
\

.

Caixa Postal 139 - Telefone -:- 1324'

End. -Tel. :,KNOT
FlopianópnHs ._ Santa· @a1ôpi.na
A T·E N o Ã O, G A R o T A D AI

Acaba de chegar o 2CJ numero, da
GAZETA lUVENlL

Posto de Venda Café Rio Branco I
ESCRITóRIO ���IA.RIO 4. L.

Encarrega-se, mediante

COmi.SIAO,
de

compra e venda de ímõveís,

RU,a Deodoro 35.
_ __.

__,,-' : _I?'�
, .... ! ,_ .t

í
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l!�e2!��!2JOuanto valemos 'como NaçãoP.S.D. em São José, tendo conhe,
cimento que o seu colega de Ban- Se O Recenseamento de 1950
cada, José Lino Kretzer,' foi in- viesse apenas responder à per.
justamente atacado pelo Jornál gunta - QUANTOS SOMOS?"
"Díarto da Tarde," que se edita - ainda assim se justificaria
em Florianópolis, em sua edição plenamente a sua realização.
de 14 do Outubro p. findo, com Êle, entretanto, através dos
ref'erencía aos fátos ocorridos em cíncos Censos quo abrangerá,
Garcia, nes-te munícipíc, e não vai responder a ínú1neras! ou­
exprimindo a verdade a Nota em tras perguntas, permitindo que
rerersncía, pois a consãderando se aclarem muitos problemas
como caluniosa, lançamos, aqui, de alta importância para a ví,A repostçao, na Ponte na estrada ltajai-Blumenau, do nome do
o nosso veemente protesto, e fi- da do país. Fará conhecido o«Coronel Marcos Kondes».-Aprovada a transcrição, nas
ca, toda a bancada pessedista, desenvolV:imento nas' zonas ru-Anais, do brilhante discurso do dr. Armando Simone
�OII'darl'a com o seu colega José' .,

1Pereira, na inauguração do Grupo Escolar «Presuieate - rais e a area por e as compre.
Roosevelt».-Pesar.-Ordem-do-Dia. Lino Kretzer· endida; o valor das constru-i

Sala ias sessões, em São José, çõss, instalações, material agrLA sessão de ontem, que con S./D., requereu a transcrição, 3 de novembro de 1949. ,cola, maquinismos; o desenvol-tau com a presença de 34 srs.. nos Anais, do brilhante dis- Vir�lil}o Ferreira de Sousa vímento da nossa pecuária e dadeputados, foi presidida pelo curso proferido pelo sr. dr. Ar- Silvestro Fernando Philippi formação dos rebanhos; a si.sr. Rui C. Fuerschuette, 10 Vi- mando Simone Pereira, ílus- Francisco Jaedsrt tuação da instrução prímáríace.Presídente e secretariada tre Secretário do Interior e \ Fulvio Vieira dá Rosa e secundária e do ensino pro-pelos srs. Pinto de Arruda e Justiça, Educação e Saúde, no Walter Borges fü:Monal. E centenas de outrosAlfredo Campos. ato da solene inauguração do Augusto Salles KOerick. ínrormes preciosos nos dará oA ata foi aprovada e lida, em Grupo Escolar "Presidente
Recenseamento que vai ser rea,seguida, a matéria do expe- Roosevelt", em Coqueiros, o -------------- lizado em 1940, pondo nas mãõsdiente. que foi aprovado sem díscus- Franca melhora no do Govêrno, em cifras sxa,PONTE "CEL. MARCOS são.
tas, os elementos' que facüíta-KONDER" PESAR... mercado de dolares rão o trabalho administrativoNão houve oradores inseri- O sr. Raul Sehaefer, do P.
na solução dos nossos proble,tos. Com a palavra o sr. Hei.. S. DI, requereu a consignação do' O-rasl-1 mas.tor Líberato, do P. S, D., apre.. de voto de pesar, pelo faleci.
Em 1940 'm 1sentou, depois de justificação, mento do sr. Gustavo Krueger, Rio, 22 (V.A.) - Esta ultima foi

f

- e d exemp o -

- •

oram recenssa Os 1 904 &89indicação no sentido de o Exe ontem ocorrido em Brusque. O uma semana �art�cularmente no
cutivo determinar a reposição, sr. Braz Alves, do P. T. B., bem que se refere a crise de dólares.
na Ponte na estrada Itajaí cpmo o sr. Buleão Viana. d., U. O mercado negro sofreu uma hui­
Blumenau, do nome do "CeI D. N., deu o seu apóio à home- xa inesperada. Até a 24 cruzeiros
Marcos Konder". Em discus nagem, de que terá ciência a foram negociados dolares que su-são, O sr. Artur Muller, da U família enlutada. tes só eram encontrados a 32 e 33D. N., apoiou a medida, o mes- ORDE MDO DIA cruzeiros. Foram numerosos os co-
mo fazendo os srs. Cardoso da Sem matéria para discussão mentarios a respeito, dizendo-se, iJ1-Veiga, do P. R. P. e Braz Alves, e votação, tendo o sr. Gmlher- clusive, que a queda se origmnrado P. T. B. sendo aprovado a me Urban, do P. S. D., c »nuní- na ação severa do Banco do Brasil,indicação. cada haver representado o Le- negando licenças para um grandeTRANSCRIÇAO DE DIS_ gislativo na Exposição de Flo, numero de produtos. NegociantesCURSO res, feito o que foi a sessão en- brasileiros em combinação com for-

. O sr. Pinto de Arruda, do P. cerrada. necedoras americanos, vinham ob­
tendo certa margem de dolares nQS
Estados Unidos, ao fazerem com­

pras por um preço aparentemente
superior ao real. A diferença nas

faturas, cotadas por um custo me­

nor, era empregada cm financia:
mento de outras compras. A atitu­
de do Banco deixou sem aplicação
esta diferença, evidentemente utili­
zada no mercado negro, provocan­
do a baixa.
O café deu no mês passado 79 mi­

lhões de dol ares, e este mês já 82
milhões, com tendencia para alta.
Melhorou tambem o cacau, e tudo
faz crêr que os atrazos serão rapi­
damente liquidados, tanto mais por­
que está provado' agora que eles
não atingiram as cifras anrtpciadas
á época da maior pressão contra o
B.B.
As noticias de que foi recornen­

dado um empréstimo de 300 mi­
lhões ao Brasil, para aplicação do
Ponto Quarto, e de que o

'

Fundo
Monetario pôs á disposição de nos.
so pais um crédito de 22 milhões de
dolares, tiveram salutar efeito ao
mercado. Sabe-se que outras opera­
ções, como a de Volta Redonda, es­
tão praticamente feitas. Tudo isto
trouxe muita esperança de Intensi­

, fi,cação das relações economicas en-
tre os dois paises, esperando-se quc
o governo evite a má aplicação dos
dólares.

'lorlan6polll, '23 tJe Novembro df! '1949

Crônica da

,.

/

Prontos os exércilos
inglês e omeríccmo

Sanihurst, Berkshire, 21 (V.A.) - tados Unidos e da Grã-Bretanha.O ministro da Gurra britânico, sr. Acrescentou que nenhum dos doisEmmanuel Shiwell, declarou hoje, exércitos têm propósitos de agres­nesta cidade, que, se necessário, es- são, estando ambos determinados.tará absolutamente garantida a co- porém, a resistir, com medidas enér­
operação entre os exércitos dos· Es- gicas, a qualquer ataque.

Isenção d'e impostos aos 'servidores
civis e militares do Estado

e do Município .o "Diário Oficial do Es- de que não excedam a quantiatado", de ante-ontem, publica de 40 mil cruzeiros e quando Leitor amigo!
a Lei n. 325, de 4 de novem realizados por intermédio do O fim do ano se aproxima e combro último, que isenta do pa, Montepio dos Funcionários êle grande festa da cristandade: ogarqento do impôsto de trans- Públicos do Estado e da Caixa NATAL.
missão de propriedade "ínter- EconômiCa Federal de Santa;' Coopera conosco auxiliando avivos", os servidores civis e mi- Catarina. I grandiosa festa de caridade "SINOSlitares do Estado e do

Municí.\ O projeto, já convertido em DE NATAL" e, assim, darás umpio � seus operários, C?� mais lei, foi �� autoria do sr. dep. pouco n:ais.de alegria ás criancinhasde CInCO anos de exercIclO, des. Lopes VIeIra, do P. S. D. Ide Flonanopolh.

Irlalll.
111"RI[DII
I conRA CaSPA,

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AIECCOES DO

COURQ CABELUDO.

estabelecimentos agropecuárj,
rios, 31% dos quais se ocupa,
vam com agricultura, 54,3%
com atividades mistas agrope.
cuarías, 6,1% com pecuárta e

8,6% com outras modalidades
de exploração rural. Se, he>je,
ainda é o mesmo, em sua dis.
trrbuição, êsse panorama de
atívidades] ninguém poderá di.
zer, Pelo que' hão de encontrar.
se os dirigentes do país na de.
pendência de' novas indagações
para que se possam melhor
orientar. O Recenseamento de
1950, portanto, é um empreen·
dimento impedm/J para bene,
fício do pais. Não nos revelará
,apenas quanto somos, mas em

verdade, dirá quanto valemos
como nação.

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

Hoje DtJ passado.

23 DE NOVEMBl<,O
- em 1645, um corpo de ho,

laridesas, saindo dos fortes da
Paraiba e Rio Grande do Norte,
.81ob o comando de Berge, foi

R lary Clube repelido pelOs Capitães Joãoo �����::ã!i;nto e. Diogo Pinheiro

de floria'no'poll·s fe -;a�� ;�J� �:���ud�eN�;�!�
o valoroso Henrique Dias;Reunião do Dia 17·11·49.
_ em 1667, em Portugal, foi

PRESIDENTE: Flávio Ferrari. deposto o Rei D. Afonso VI;
SECRETARIO: Roberto Lacerda. _ em 1720, como 40 Vice_rei
PAVILHÃO: Cid Bocha Amaral. tomou posse, na Bahia, Vasce
VISITANTES: 1. Fernandes Cesar de Menese;
ROTARIANOS DO CLUBE: 22. _ em 1825, na Vila de Poconé
Sob a presidencia de Flávio Fer- Província de Mato Grosso, nas-rari f�i aberta a sessão; O Dir-etor ceu Antonio João Ribeiro vín.

do Protocolo fez a aprsentaçâo do do a falecer, como 10 Tenente
visitante Franciso Canziani, do Ro- de CavaJafia, em defeza da Co.
tary Clube de Itajaí. lonía Militar de Dourados, em
Após a leitura do expediente, pe- 29 de Dezembro de 1864, quan.

lo secretário, Domingos B. Trindade do atacada pelos paraguaios;
proferiu a palestra programada pa- - em 1826, o Brasil e a In­
ra a sessão: "O 15 de Novembro". glaterra assinaram um tratado
Falaram ainda, os companheiros pelo qual ficava proibido o tra,

João Eduardo Moritz, Roberto La- fico de escravos africanos. No
cerda e Arnaldo Suarez Cuneo. entanto continuou o trafico que'
Na hora da camaradagem usaram só foi supen�o apôs a lei de 4

da palavra Os companheiros Lauro de Setembro de 1850;
Forte� Bustamante e Tolentino de - em 1902, foi fundado, em

Carvalho. Florianópolis, o Tiro Nacional
Agradecendo a todos os presentes

I
Catarinense, mais tarde �trans·

o Presidente encerrou a sessão, con- formado em Tiro de .Gerra 40.
vidando para descerrar o pavilhão Seu histórico foi apresentado,
nacional o companheiro visitante como contribuição, a? Prímeíro
Francisco Canziani, Congres'so de Hístóría Cata�l.

nense, merecendo aprovaçao
com indicação de ser íncíuíde
nos respectivos "anais";

Assumiu a direção do "Diá-
.

- em 1906 tomou posse com!}.
rio da Tarde", desta capital, o Governador deste Estado, o

sr. deputado Fernando Ferrei- Coronel Gustavo Richard;
.

ra de Melo, que já fazia parte - em 1?40, a .Ru�ania ade.. '

do corpo de colaboradores do riu aO pato trípartita de .. ·

aludido vespertino. 27_IX-1940;..
.A escôlha do referido

depu"'l
- em 1943, fOI criada a. For�

tado para dirigir aquele [or- ça Expedicionária Bf.asileira.1,
nal decorreu de proposta d) . ANDkÉ NILO TADASCO
sr. Pedro Carneiro da Cunha

TINTAS PARA IMPRESSÃOem recente reunião do canse]lho Estadual da U. D. N. C O T TOM' A R

Novo diretor

I

J\
o sr. Nerêu Ramos, eminente condutor do P. S.

D., cumprindo decisão unânime do seu p9;r�ido, avis­tou-se com os srs. Ademar de Barros e GetulIo Vargas.
A isso, por aqui, chamam golpismo!

, .

\ A U. D. N., por sua vez, mandando as urtigas o

seu ídolo, está pronta a aderir a um candidato do
P. S. D.

A isso chamemos ...

��r#'
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